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Foto: Divulgação
Por Ricardo Silveira

FESTIVAL GASTRONÔMICO VALORIZA SABORES REGIONAIS
NO VALE DO IGUAÇU

Evento reúne nove restaurantes até o dia 07 de setembro, com pratos exclusivos, opções veganas e
o tradicional circuito gastronômico

O Vale do Iguaçu está mais saboroso 
neste fim de inverno. Começou na segun-
da-feira, 18, o 8º Festival Gastronômico 
Vale do Iguaçu, iniciativa organizada pela 
Associação de Turismo e Meio Ambiente 
(Atema), que segue até o dia 07 de setem-
bro em nove restaurantes participantes. A 
proposta é valorizar a produção regional, 
movimentar a economia local e oferecer 
experiências completas de entrada, prato 
principal e sobremesa.

Segundo a presidente da Atema, Eliane 
Rocha, o festival alcançou reconhecimen-
to ao unir inovação e tradição. “Todas as 
edições anteriores foram um sucesso. Este 
ano, cada cardápio traz entrada, prato prin-
cipal e sobremesa, e sempre há um item re-
gional em destaque, como o mel ou vinhos 
produzidos aqui na região”, destacou.

Entre as novidades, o público encontra-
rá opções veganas e descontos especiais 
em pratos que utilizam ingredientes típi-
cos da região. Outra atração é a retomada 
de experiências que marcaram edições 
anteriores, como explica Eliane Rocha: 
“No ano passado nós tivemos o concurso 
de caipira. Este ano, as caipirinhas vence-
doras também estão sendo oferecidas nos 
restaurantes participantes”.

O já tradicional circuito gastronômico 
também faz parte desta edição. A cada 
prato consumido em estabelecimentos 
diferentes, o cliente acumula adesivos 
em um passaporte. Quem completar 
cinco conquistas recebe um brinde es-
pecial e limitado. “É uma forma de di-
versificar o festival, atender diferentes 
públicos e mostrar a riqueza da nossa 
gastronomia. O evento traz experiências 
que refletem nossa cultura e tradição”, 

reforçou a presidente da Atema.
O 8º Festival Gastronômico Vale do 

Iguaçu se consolida, mais uma vez, 
como um dos principais eventos cul-
turais e turísticos da região, reunindo 
sabores, história e identidade em cada 
prato servido.

Outras informações a respeito da reti-
rada dos brindes e horários de funciona-
mento dos estabelecimentos no site gas-
tronomiavaledoiguacu.com.br.

Restaurantes participantes e 
seus menus

MIRANTE GRILL - Rua Coronel 
Amazonas, 675 (Anexo AABB) – 
Centro, Porto União

Entrada: Dadinhos de tapioca com 
queijo colonial e geléia de cebola roxa 
com vinho bordô de Bituruna.

Prato Principal: Costela assada em bai-
xa temperatura durante 12 horas, servida 
no molho da própria carne com redução 
de vinho bordô, purê de batata rústica e 
farofa cítrica.

Sobremesa: Torta de uva, sorvete de 
creme de leite e raspas de laranja.

Opção Vegetariana: Ravioli de cogume-
los frescos com fonduta de queijo e brotos.

ÓPERA CAFÉ - Rua Frei Rogério, 
45 – Centro, Porto União

Entrada: Salada de folhas verdes, nozes 
e vinagrete de mel e mostarda.

Prato Principal: Risoto cremoso de pinhão, 
acompanhado de escalopes de mignon ao mo-
lho madeira clássico, encorpado e aromático.

Sobremesa: Cheesecake de amora com 
calda de mel.

DIB’S HAMBURGUERIA - Rua Barão 
do Cerro Azul, 567 – Centro, União 
da Vitória

Entrada: Bolinho de Cupim com molho 
de beterraba e crem.

Prato Principal: Burger de 180g na par-
rilla com cebola grelhada no pão especial 
com maionese, servido ao meio em frigi-
deira e mergulhado em uma fonduta de 
queijo colonial.

Sobremesa: Moreninha - Direto da in-
fância, casquinha com gelato Dib´s de 
creme, coberto por tradicional camada 
crocante de chocolate.

BOCCALONE - Rua Professora 
Amazília, 175 – Centro, União da 
Vitória

Entrada: Salada Tricolore – ricota arte-
sanal, tomates-cereja frescos, salame ita-
liano, azeitonas selecionadas e toque final 
com redução de balsâmico.

Prato Principal: Risoto de pesto de 
manjericão com tomate-cereja confitado, 
finalizado com burrata artesanal cremosa.

Sobremesa: Torta de manjericão com re-
dução de amora ao vinho tinto Biturunense.

Opção Vegetariana: Risoto de pesto de 
manjericão com tomate-cereja confitado, 
finalizado com burrata artesanal cremosa.

HOTEL 10 - Rua Frei Rogério, 45 – 
Centro, Porto União

Entrada: Pão preto russo artesanal, servi-
do com patê de ricota e manjericão, azeite 
de oliva extra virgem e finalizado com ras-
pas de queijo colonial com ervas finas.

Prato Principal: O autêntico entreveiro 
sulista, preparado com pinhão, carnes de 
porco, gado, frango e linguiça colonial. 

Com pimentões, especiarias regionais e 
cubos de queijo colonial derretendo ao 
final. Acompanha Mix de folhas verdes 
frescas com tomate-cereja.

Sobremesa: Pão de mel caseiro, rechea-
do com doce de leite da casa e finalizado 
com redução de calda de vinho bordô re-
gional (Bona).

OLLIE’S - Rua Frei Rogério, 45 – 
Centro, Porto União

Entrada: Bruschetta de Stracciatella, 
preparadas com queijo tipo burrata, toma-
te-cereja e molho pesto.

Prato Principal: Pizza Napoletana Co-
lonial, com massa fermentação natural 
(48h), molho pomodoro, queijo colonial, 
linguiça Blumenau, mix de pimentões, 
champignon e manjericão.

Sobremesa: Pizza Barca com doce de 
leite ninho com calda de morango flam-
bado no Steinhaeger.

GOOFY BURGUER - Rua 1º de 
Maio, 1092 – União da Vitória

Entrada: Batata artesanal.
Prato Principal: Burger 200g, queijo 

coalho fermentado no mel de bracatinga, 
bacon e maionese de alho negro servido 
no pão de brioche.

Sobremesa: Brownie com gelado de 
favo de mel.

CAVERNA DO DRAGÃO - Rua Frei 
Rogério, 45 – Centro, Porto União

Entrada: Pão mineiro com queijo Brie e 
geléia de abacaxi com pimenta artesanal 
gratinada.

Prato Principal: Pizza de farofa de pi-
nhão, preparado com molho da casa, mus-
sarela, costela desfiada, Farofa de Bacon 
com pinhão.

Sobremesa: Fatia de Pizza de Pistache 
ou Mousse de maracujá.

CAMAFEUS - Rua Frei Rogério, 45 
– Centro, Porto União

Entrada: Brusqueta de queijo colonial e 
linguiça pura.

Prato Principal: Pirogue de requeijão 
com bacon, com opções de molho de 
linguiça, ou, molho de gorgonzola com 
damasco.

Sobremesa: Sagu com creme Camafeus 
ou torta alemã tradicional.
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Com energia de sobra e disposição pra correr atrás dos seus desejos, a Lua Minguante pede 
menos ansiedade e mais estratégia. No trabalho, é hora de colocar projetos no prumo, con-
tando com o apoio de colegas. 

O lar pede atenção, mas também promete alegrias. No serviço, ótimas oportunidades sur-
gem para ampliar contatos e brilhar na comunicação. Um pix inesperado pode pintar, mas 
cuide da alimentação para manter equilíbrio.

Com papo solto e mente criativa, você se destaca em reuniões e entrevistas. Boas propostas 
podem surgir, mas controle gastos impulsivos. Notícia boa ligada a promoções vem aí, e o 
período é ótimo para cuidar da beleza e do sono.

Emotivo, mas encantador, você vive dias especiais com apoio de Vênus. Resultados sólidos 
surgem no trabalho e talentos podem render ganhos extras. A digestão pede cuidados e a 
hidratação é fundamental.

Nos últimos dias de Sol no seu signo, os holofotes ainda estão sobre você. Reconhecimento 
pode vir de surpresa e será preciso organizar melhor as finanças. Boa hora para renovar o 
visual, mas a sorte segue modesta.

Chegou seu tempo de brilhar: o Sol entra no seu signo e renova energias. Projetos pedem 
disciplina, mas ideias podem render ótimos frutos. A saúde da mente e do coração precisa 
de atenção. 

A vida social ganha força e encontros animados marcam a semana. No trabalho, prestígio e 
visibilidade aparecem, mas cuidado com parcelamentos e descontrole financeiro. O corpo 
pede atenção, sobretudo contra inchaços. 

Motivação e coragem em alta garantem reconhecimento profissional e bons resultados. É 
hora de guardar dinheiro, não gastar. Notícias positivas trazem bem-estar, e a sorte favorece 
quem arrisca em apostas diferentes.

O desejo por liberdade e novas aventuras toma conta. Suas ideias rendem bons frutos e 
ganhos inesperados chegam por meio de negociações. Atenção com acidentes até sábado.

Mudanças internas e coragem de se mostrar mais marcam sua semana. No trabalho, notí-
cias animadoras chegam e há chance de avanço. Um dinheiro extra vem, especialmente na 
quinta, mas a insônia pede cuidado.

As conversas fluem e ótimas conexões se abrem. No serviço, novas oportunidades apare-
cem e a organização financeira se torna essencial. A saúde pede atenção e disposição. 

Com rotina mais leve, você encontra harmonia e recebe reconhecimento pela criatividade 
no trabalho. Um pix inesperado de familiar ou acordo pode chegar, e a saúde do coração e 
da beleza está favorecida. 
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INVESTIMENTO
EM EDUCAÇÃO 

O Paraná lidera o país em investimento proporcional na educação: 
24% das despesas líquidas foram destinadas ao setor no 1º semestre 
de 2025, segundo o Tesouro Nacional. Foram R$ 7,78 bilhões, 89,8% 
acima da média nacional em valores absolutos. Os recursos finan-
ciam obras, climatização, tecnologia e programas de intercâmbio. O 
estado também ocupa a liderança do Ideb no ensino médio.

Pacto da direita
Governadores de nove estados firmaram um pacto político para apoiar, 

em bloco, um candidato da direita no segundo turno das eleições de 2026. 
O acordo foi selado em jantar em Brasília, que também marcou a cria-
ção da federação União Progressista (PP e União Brasil), agora a maior 
legenda do país. Ronaldo Caiado (União Progressista-GO) confirmou a 
articulação e falou em promover uma “virada do Brasil”.

Pacto da direita II
O pacto prevê que, embora cada partido possa lançar candidato no 

primeiro turno, haverá convergência no segundo, com o objetivo de 
derrotar o PT e o governo Lula. O encontro contou ainda com líderes 
do PL, MDB, PSD e Republicanos, e reforça a estratégia coordenada 
da direita e centro-direita para 2026, em meio à ausência de Jair Bol-
sonaro da disputa presidencial.

Federação União Progressista
União Brasil e Progressistas oficializaram a criação da Federação 

União Progressista (UPb), que reúne 12.398 vereadores, 1.335 prefei-
tos, 186 deputados estaduais e seis governadores, incluindo o presi-
denciável Ronaldo Caiado (União Brasil-GO). A direção será coman-
dada até 2025 por Ciro Nogueira (PP-PI) e Antônio Rueda (União 
Brasil), com participação de líderes como ACM Neto (União Bra-
sil-BA), Arthur Lira (PP-AL), Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
Pedro Lucas Fernandes (União Brasil-MA), Dr. Luizinho (PP-RJ), 
Cláudio Cajado (PP-BA) e Ricardo Barros (PP-PR).

Federação União Progressista II
A nova federação partidária terá direito à maior fatia dos recursos 

públicos entre os 29 partidos registrados no TSE: R$ 953,8 milhões 
do fundo eleitoral e R$ 197,6 milhões do fundo partidário. União 
Brasil e PP também contam com quatro ministérios na Esplanada: 
Celso Sabino (Turismo – União Brasil-PA), Waldez Góes (Integração 
Nacional – União Brasil-AP), Frederico de Siqueira (Comunicações 
– União Brasil-SE) e André Fufuca (Esporte – PP-MA).

Mudanças climáticas
O prefeito Eduardo Pimentel (PSD) encaminhou à Câmara de Curi-

tiba o projeto que cria a Política Municipal de Mitigação e Adaptação 
às Mudanças Climáticas, a chamada Lei do Clima. Anunciada du-
rante a Conferência da Mata Atlântica, a proposta reúne 48 artigos 
sobre mobilidade sustentável, energia, resíduos, saúde, uso do solo, 
segurança hídrica e turismo sustentável. Segundo Pimentel, Curitiba 
enfrenta desafios crescentes com eventos climáticos extremos, exi-
gindo políticas de adaptação e preservação ambiental.

Carta de Curitiba
O presidente da Assembleia, Alexandre Curi (PSD), destacou no 

encontro do Cosud que o Paraná é exemplo nacional ao unir desen-
volvimento econômico e preservação ambiental. Durante a Confe-
rência da Mata Atlântica, ele ressaltou a Carta de Curitiba, que será 
levada à COP30. Curi também citou obras sustentáveis no estado, 
como a ponte de Guaratuba.
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DO SOLO À MESA: TÉCNICA DE REMINERALIZAÇÃO 
TRAZ MAIS SAÚDE PARA ALIMENTOS

No Vale do Iguaçu, produtores já apostam no uso do basalto como fertilizante

Foi pensando no bem estar da 
filha que o agricultor Rubens 
Bortolon optou por produzir ali-
mentos orgânicos e mais nutri-
tivos. Para auxiliá-lo na tarefa, 
optou pela remineralização. O 
processo consiste na utilização 
de rochas moídas para repor os 
nutrientes perdidos pelo solo ao 
longo dos anos. Os resultados 
foram satisfatórios, e o produtor 
se prepara para recorrer à técnica 
pela 10ª safra consecutiva. 

“Nossa intenção é ter um solo 
saudável”, relata o agricultor, 
que destaca a importância de 
recuperar o solo, muitas ve-
zes desgastado, seja pela ero-
são, perda de matéria orgânica, 
compactação ou uso de agentes 
químicos. Atualmente, Rubens 
aposta na remineralização para 
repor os nutrientes do solo em 
sua propriedade, o que, segundo 
ele, aumentou a qualidade da sua 
produção. “É primário isso. Se 
você não fizer essa recomposi-
ção você vai depender de produ-
tos químicos que não condizem 
com a nossa condição de produ-
tor orgânico”, completa. 

Como funciona a 
remineralização? 

O remineralizador foi aprova-
do como um insumo destinado 
à agricultura em 2013, e regula-
mentado em 2016 pela Instrução 
Normativa Nº 5. No processo, 
são utilizadas rochas moídas em 
partículas pequenas que, ao se-
rem espalhadas no solo, têm seus 
minerais dissolvidos por micror-

ganismos e plantas. Na prática, 
pode-se dizer que é uma fertili-
zação com pedras. 

O pesquisador da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa), Éder Martins, 
explica que a prática de remine-
ralização para fertilização do solo 
é benéfica, entre outros fatores, 
por utilizar materiais presentes 
em abundância próximo de áreas 
agrícolas. Na região do Vale do 
Iguaçu, por exemplo, destaca-se 
o basalto. Além disso, a remine-
ralização melhora o solo no ponto 
de vista químico, físico e biológi-
co. “Isso é muito importante para 
a saúde do solo, das plantas e de 
quem se alimenta das plantas, in-
cluindo nós, humanos”.

Atualmente, o calcário é a 
rocha mais utilizada nas produ-
ções, para melhorar os níveis de 
PH do solo e fornecer nutrientes 
como cálcio e magnésio, ele-
mentos que formam o calcário. 
Rochas como o basalto, podem 
fornecer as mesmas proprieda-
des, ofertando, além disso, ou-
tros elementos capazes, inclusi-
ve, de retirar o alumínio tóxico 
presente no solo. 

Isso quer dizer que a remine-
ralização é um substituto defini-
tivo para o calcário? A resposta 
dependerá da necessidade do 
solo do produtor. Éder indica que 
ambas as técnicas podem ser uti-
lizadas em conjunto, mas que, em 
alguns casos, o basalto sozinho é 
suficiente para uma boa fertiliza-
ção. “Tudo depende de como está 
o seu solo, como está o manejo, 

qual a demanda de calagem, mas 
é totalmente possível usar exclu-
sivamente o basalto”. 

Segundo o pesquisador, o Bra-
sil é o primeiro país a utilizar a 
remineralização em grande esca-
la. E a técnica tem avançado com 
a expansão do registro de produ-
tos. Em 2017, pouco tempo após 
a regulamentação pelo Ministé-
rio da Agricultura, dois produ-
tos foram registrados. Hoje, já 
há mais de 75 aptos para uso, 
e a expectativa é que o número 
aumente ainda mais. “Estamos 
ainda no início, porque podemos 
ter 500 produtos desses regis-
trados sem precisar abrir uma 
mina, porque já existem minas, 
têm rochas com aplicação para 
outras finalidades, e delas, 90% 
delas têm potencial para gerar o 
remineralizador”, comenta Éder. 

Uma das grandes vantagens 
da remineralização, de acordo 
com Éder, é a abundância de 
fontes de extração, tanto em 
solo brasileiro como em outros 
países e continentes. Além dis-
so, o pesquisador lembra que 
muitos dos insumos utilizados 
atualmente são encontrados em 
poucos lugares, e já possuem 
estoques limitados, como no 
caso do fósforo, com reservas 
que devem se esgotar em cerca 
de 100 anos. Apostar na remi-
neralização seria uma solução 
para abrir mão da dependência 
de fontes importadas e escassas. 
“Muda o conceito. Saímos da 
carência e vamos para a abun-
dância”.
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Mais nutrientes, mais saúde
Ao utilizar rochas ricas em minerais para fertilizar o 

solo, os nutrientes presentes nesses compostos são ab-
sorvidos por plantas, gerando uma cadeia alimentar mais 
rica. Concomitantemente, ao nos alimentarmos de produ-
tos mais nutritivos, podemos, muitas vezes, abrir mão de 
suplementações. “É bom saber que temos como sair da 
dependência da farmácia e tirarmos os nutrientes no pró-
prio alimento”, comenta a vice-prefeita de Porto União e 
empresária do ramo na mineração, Suelen Geremia. 

Tal opinião é compartilhada pelo professor e pesquisa-
dor Bernardo Knapik, autor do livro “Rochagem – pensa-
mentos, experiências e perspectivas para uma agricultura 
sustentável”, que aborda o uso da remineralização. Filho 
de produtores rurais, Bernardo recorda que, desde pe-
queno, percebeu que as terras em que a família produzia 
eram mais férteis nas áreas ricas em basalto. Tal consta-
tação o fez estudar o caso durante anos.  

Para o professor, a difusão da remineralização no Bra-
sil passa por uma mudança de paradigmas. “O problema 

é que estamos há mais de 50 anos acostumados a um pa-
cote e o agricultor não precisa pensar, só precisa pagar”.

Bernardo é firme em sua visão de que a remineralização é 
essencial para garantir que produtores forneçam um alimen-
to mais saudável à população. “Se conseguirmos convencê-
-los de que assim o alimento vai ser muito mais saudável, 
mais completo, vamos conseguir reverter um pouco toda 
essa parafernalha de suplementos, farmácias e doenças crô-
nicas. Mas isso é um processo que precisa ser mais visível 
e agressivo para que todos comecem a fazer. Eu não sei se 
podemos valorizar tanto a nossa vida ou não. Ou vamos to-
cando assim e morremos mais cedo e ponto final”.

Assista a entrevista
na íntegra no canal
do Youtube do
Jornal O Comércio

Fotos: Clarissa Lima Paes
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Festa na Rodoviária
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Vanderlei Stiegler, presidente da ACIPU, prefeito Ary Carneiro Jú-
nior e Israel Checozzi, secretário municipal de Cultura de União da 
Vitória, confirmaram a realização da 17ª Festa Nacional do Steinhae-
ger e do Xixo, que acontece entre os dias de 11 e 14 de dezembro, nas 
imediações das rodoviárias entre as duas cidades. 

Título 
Em uma proposição do vereador Cordovan Neto, o jornalista e 

empresário Dago Alfredo Woehl, que nos deixou aos 75 anos, teve 
justo reconhecimento, recebendo in memoriam o título de Cidadão 

Benemérito de União da Vitória. Dago era um profundo conhecedor 
do nosso Rio Iguaçu. 

Recompensa 
O deputado Hussein Bakri comentou o projeto de lei que vai criar 
no Paraná um programa para pagar recompensas aos cidadãos que 
fornecem informações úteis à polícia para a prevenção, repressão 

ou solução de crimes; para a captura de criminosos; ou mesmo para 
encontrar vítimas desaparecidas, sequestradas, escravizadas. 

Limpeza
O prefeito Juliano Hassan realizou a aquisição de uma nova capina-
deira mecânica, com o objetivo de ampliar e modernizar os serviços 

de limpeza nas calçadas, melhorando o aspecto visual da cidade, 
além de garantir mais agilidade e eficiência nas ações de capina e 

manutenção urbana. 

Entulho 
Nei Antonio Kukla, secretário municipal do Meio Ambiente de União 
da Vitória, está fazendo a retirada de 4 mil toneladas de entulhos, que 

foram colocados em terrenos de terceiros, após a enchente. Estão sendo 
investidos R$ 1,5 milhão neste trabalho, recursos da municipalidade. 

Encontro 
O primeiro encontro de motociclistas e triciclistas vai acontecer no 
dia 13 de setembro, em Porto União, na Rota 280 - Monumento 26, 
no estacionamento do Restaurante Portal. Maiores informações (42) 

99951-0204. 

Emprego 
“Com muito planejamento e trabalho duro, hoje o Paraná tá vivendo o 

pleno emprego, com o maior número de trabalhadores com carteira assi-
nada da nossa história. O Paraná atinge menor taxa de desemprego 3,8% 

em 2025”, destacou o governador Ratinho Júnior, com entusiasmo. 

Pena 
Marginais na calada da noite estão destruindo aos poucos a Praça 
Coronel Amazonas, no Centro da cidade. Andam de bicicleta no 

parquinho e os monumentos estão sendo pixados. É uma pena! Em 
frente a Catedral de União da Vitória. Polícia neles. 

Coordenador 
O ex-vereador de Porto União, Joaquim Oliveira, vai coordenar a 

campanha da atual deputada estadual Paulinha, que vai buscar uma 
cadeira na câmara federal.
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“PARANÁ TERÁ O IPVA MAIS 
BARATO DO BRASIL EM 2026”, 

COMEMORA DEPUTADO
HUSSEIN BAKRI

O Paraná terá o menor Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA) de todo o Brasil a partir de 2026. 
O governador Ratinho Junior anunciou na 
quarta-feira, 20, uma redução de 45% na 
alíquota, de 3,5% para 1,9% sobre o valor 
venal. A medida vai beneficiar 3,4 milhões 
de proprietários em todo Estado. O projeto 
de lei será encaminhado em breve para a 
Assembleia Legislativa e, segundo o Líder 
do Governo, deputado Hussein Bakri, de-
verá ser aprovado já no mês de setembro.

“Enquanto vemos outros Estados e a 
União com problemas de caixa e aumentan-
do impostos, o Paraná mais uma vez mostra 
para o Brasil como se faz uma gestão com-
petente e que prioriza o cidadão. Essa medi-
da vai se traduzir em mais dinheiro no bolso 
dos paranaenses e, consequentemente, no 
crescimento da nossa economia. Parabéns 
ao governador Ratinho Junior por mais esse 
golaço”, destacou Bakri.

"É mais uma medida dentro do nosso 
compromisso com redução de impostos 
e da máquina pública. Cortamos mordo-
mias, incrementamos os investimentos 
públicos e agora chegamos no momento 
desse grande anúncio que vai beneficiar 
todos os paranaenses. É uma redução de 
45%, deixando a alíquota do Paraná como 
a menor o Brasil", disse Ratinho Junior.

Com a nova base de cálculo, por exem-
plo, um dono de um automóvel de R$ 50 
mil que pagava R$ 1.750 de imposto pas-
sará a pagar apenas R$ 950 em 2026. De 
acordo com a Receita Estadual, mais de 
68% dos veículos paranaenses estão den-
tro dessa faixa.

Atualmente, a frota tributada do Paraná 
é de 4,1 milhões de veículos, sendo que 
3,4 milhões deles serão beneficiados com 
a redução – ou seja, quase 83% do total. 
Fazem parte desse grupo automóveis, mo-
tocicletas acima de 170 cilindradas, cami-
nhonetes, camionetas, ciclomotores, mo-
tonetas, utilitários, motorhomes, triciclos, 
quadriciclos e caminhões-tratores.

Os donos de automóveis serão quem 
mais vão aproveitar a redução. São mais 
de 2,5 milhões de carros tributados em 
todo o Paraná e que terão o IPVA reduzido 

a partir de 2026. Em seguida, aparecem as 
motocicletas (268,7 mil), caminhonetes 
(244,7 mil) e camionetas (225,1 mil). 

“Com o menor IPVA do Brasil, o pa-
ranaense vai ter mais dinheiro para fazer 
compras, viajar de férias com a família e 
investir. É dinheiro no bolso que impul-
siona o consumo e movimenta a econo-
mia como um todo”, explicou o secretário 
da Fazenda, Norberto Ortigara. “Tivemos 
uma experiência bastante positiva no ano 
passado, com a isenção do IPVA de mo-
tocicletas, que trouxe mais qualidade de 
vida para os paranaenses sem impactar a 
arrecadação do Estado.”

A medida não altera a alíquota de veícu-
los com valores diferenciados. Assim, ôni-
bus, caminhões, veículos de aluguel, utili-
tários de carga ou movidos a gás natural 
veicular (GNV) seguem tributados em 1%.

A alíquota incide sobre o valor venal dos 
veículos, que é estabelecido pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) 
a partir de uma análise regional dos preços 
praticados no Estado. A divulgação desses 
dados é feita sempre no final do ano.

Para equilibrar a redução da alíquota e 
garantir a saúde fiscal do Estado, o Go-
verno do Paraná fará algumas alterações 
no IPVA 2026 – como o aumento da multa 
por atraso do pagamento do imposto, que 
passará de 10% para 20%. 

A regra de cobrança de juros de mora e 
multa diária (0,33% ao dia, acrescida de 
juros da taxa Selic) será mantida, com a 
multa fixa de 20% sendo aplicada após 30 
dias de atraso.

Além disso, o Estado espera aumen-
tar a repatriação de veículos que hoje são 
emplacados em outras localidades, como 
Santa Catarina em que a alíquota é de 2%. 
Com isso, o tamanho da frota tributada no 
Paraná deve aumentar, colaborando para 
esse equilíbrio.

Esse é o segundo grande anúncio de mu-
dança do IPVA de Ratinho Junior. No ano 
passado, o Governo do Paraná isentou do 
imposto veicular donos de motocicletas 
de até 170 cilindradas, o que beneficiou 
mais de 732 mil pessoas, principalmente 
motoboys e entregadores.

O FERMENTO

Acordei com a notícia de que teríamos 
um novo ser a viver conosco aqui em 
casa. Calma, não é filho que vem por aí, 
também não é Pet, não é planta e não é 
Tamagotchi. A novidade por aqui é um 
fermento. Isso mesmo, um já bem vivi-
do fermento para fazer pão, que chegou 
de Belo Horizonte num vôo da Latam e, 
com cinco anos de idade, tem o nome de 
Levain. Não foi encomenda, isso não, que 
fermento chique com esse nome não vem 
nunca por entregador. Veio nas mãos de 
padeiros de renome e, desde a última sex-
ta-feira, portanto, é o mais novo inquilino 
na terceira repartição da nossa geladeira, 
aos fundos, embaixo da lâmpada, entre 
uma rapadura e um pote de pepino em 
conservas. Se cuidarem dele corretamen-
te, durará uma vida inteira, disseram-nos. 
Uma vida inteira, como assim?, estou ain-
da a pensar.

Instalado o fermento nos seus novos 
aposentos, aproveitei a oportunidade 
para refletir. Filosofia do fermento, di-
rão, mas não é nada disso, advirto e me 
divirto desde já. São meras inflexões. É 
que o fermento, para ser levado a termo 
e virar pão precisa mais do que a simples 
gestão de sua tão delicada vida. Ele pede 
tempo e dedicação de todos, ou seja, que 
mudemos toda a rotina e a ordem das coi-
sas para nos ocuparmos por horas inter-
mináveis na feitura de um pão. Veja bem: 
sou circundado por quatro padarias e três 
mercados, os quais contam, inclusive, 
com padarias gourmetizadas nas quais é 
possível encontrar tanto um simples pão 
francês quanto uma relíquia artesanal es-
culpida a partir de trigo sarraceno, tâma-
ras de Dubai e queijo Brie francês. Não 
haveria razão para gastarmos horas pre-
ciosas em prol de um brioche caseiro se-
não o puro prazer de desfrutar, muito além 
da preocupação com a saúde, de algo que 
realmente nos demandou horas para fazer. 
O fermento, portanto, na medida em que 
exige nossa atenção e nossa dedicação, 
até mesmo a abnegação de outras coisas, 
acaba por nos exigir paz e reconciliação 
em relação ao tempo das coisas que faze-
mos, e isso é belo.

Tenho a impressão de que faço as 
coisas do dia a dia cada vez de forma 

mais rápida, sejam elas as planilhas que 
analiso, as petições que redijo ou mes-
mo o café da manhã. Um paradigma de 
agilidade parece que tomou conta do 
cotidiano. Até mesmo no tempo certo 
a minha sala de aula parece que mais e 
mais conhecimento insiste em ser trans-
mitido antes do intervalo. Não se tra-
ta só da velocidade com que nos hiper 
conectamos via redes sociais, tampouco 
do que a inteligência artificial pode mais 
rapidamente por nós fazer. É pior, é um 
paradigma de agilidade que adotamos 
sem saber. Não duvido, aliás, que tenha 
gente por aí usando Kanban para debater 
periodicamente com a esposa as contas 
a serem pagas, que outros se valham do 
Scrum para fazer as atividades escolares 
com a filha ou que alguém coloque no 
Trello metas e horários fixos para con-
versar com amigos e tomar um café.

Enquanto pensava a partir do novo pa-
radigma temporal instalado pelo fermen-
to, com olhar perdido na estante de livros, 
encontrei lado a lado um livro de crônicas 
de Luis Fernando Veríssimo e um roman-
ce de José Saramago. Lembrei que ao ler o 
primeiro sempre tive comigo que se trata-
va de um escritor com tempo para redigir, 
pois suas crônicas abordam os assuntos de 
modo lento e tranquilo. Descobri tempos 
depois que o próprio Veríssimo era e es-
crevia assim, com calma, saboreando as 
palavras e suas sintaxes. Já Saramago, o 
Nobel lusitano, escrevia texto longos, ro-
mances profundos e abordava temas sen-
síveis sem se preocupar com o passar das 
horas. Também depois de o ler descobri, 
na entrevista que concedeu ao programa 
Fantástico em sua casa, na ilha de Lanza-
rote, que escrevia apenas uma página por 
dia, não mais do que isso, ou seja, com 
muita calma. Na mesma entrevista convi-
dava o repórter, tão apressado diante de 
José, a ver as oliveiras que plantara na-
quele terreno árido. É belíssimo poder vê-
-las crescer e sentir o tempo passar, disse 
ele em palavras outras.

Nesse contexto filosófico-literário e de 
fermentação entendi então que Levain era 
uma oportunidade, um sopro de alegria 
na correria do dia a dia. Suas exigências 
eram grandes, mas valia a pena. Desde 
então temos nos revesado nos cuidados, 
nutrindo-o com boas farinhas de tempos 
em tempos, vendo o crescer no calor con-
trolado e a multiplicar-se junto às massas. 
Algumas leituras ficaram de lado e alguns 
compromissos precisaram ser adiados, 
mas estar a fazer o pão que assamos é ma-
ravilhoso. Acho que devemos trocar o mé-
todo Pomodoro pelo método Levain, em 
busca de um ritmo mais lento e calmo de 
fazer as coisas! E agora me vou, pois um 
cheiro de broa fresca e quentinha começa 
chegar aqui no escritório, obrigando-me a 
romper com a pressa do cotidiano, hoje, 
amanhã e depois... quiçá pela vida inteira.
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CLUBE APOLO OPERÁRIO REALIZA 
18º JANTAR DANÇANTE ITALIANO

Uma noite dedicada à celebração da cultura italiana. Foi com esse 
espírito de comemoração que centenas de pessoas estiveram no Clube 
Apolo Operário durante o 18º Jantar Italiano.  

O evento, que aconteceu no sábado, 16, reuniu amigos para um dia 
marcado pela tradição, alegria e união, tão típicas da cultura italiana. 
Na oportunidade, os participantes puderam desfrutar de um cardápio 
recheado de massas deliciosas, participaram de sorteios de prêmios e 
dançaram embalados pelo som de Nando Show. 

	 Confira algumas imagens desse evento inesquecível:

O contabilista e atual presidente do Clube Apolo Operário, José 
Pedro Walck e o ex-presidente, Moisés Benassi, receberam os 
participantes dessa noite especial. 
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A ESTRATÉGIA DO STF 
PARA OS EUA
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CORRIDA DE OBSTÁCULOS NO PARANÁ
A elevada temperatura políti-

ca que emana da capital federal, 
quase em ebulição permanente, 
acaba impedindo que as aten-
ções se dividam com as disputas 
estaduais que, pressionadas pelo 
calendário, seguem para as pri-
meiras definições até a primeira 
data limite em outubro que no 
Paraná será ainda mais impor-
tante.

Com o atual governador já 
reeleito em 22 e com projeto 
nacional, a sucessão segue in-
definida com cinco ou seis no-
mes com pré-campanha em fase 
de planejamento, mas cada um 
deles com fortes desafios, trans-
formando a disputa em uma au-
têntica corrida de obstáculos e a 
eficiência para superá-los pode 
determinar o tamanho de cada 
candidatura.

Começando pelo líder das 
pesquisas, Senador Sergio Moro 
que largou sustentado pelo re-
call da campanha anterior, mas 
com a consistência dos números, 
já são dez meses com todas as 
amostragens o colocando acima 
de 40% das preferências preli-
minares, começa a elevar seu 
piso (quantidade de votos defi-
nitivos), jogando intensa pres-
são sob os oponentes e cravando 
um bom favoritismo para uma 
das vagas para o segundo turno. 
Todavia Moro, apesar dos nú-
meros, não tem legenda garan-
tida no seu partido, a federação 
que une União e Progressistas, 
e tem apenas sessenta dias para 
definir sua nova filiação e, prin-
cipalmente, a escalação do time 
que entrará em campo porque o 
centroavante sozinho não ganha 
jogo.

Sem legenda definida e sem 
time político, Sergio Moro tem 
que ultrapassar muitos obstácu-

los para largar na pole da disputa 
paranaense.

Ainda pelo campo da direita, 
Paulo Martins pressiona para 
garantir seu espaço, em estraté-
gia que explora as contradições 
de Moro e sua identidade com o 
bolsonarismo para pavimentar 
o caminho em direção às urnas. 
Com Jair Bolsonaro avisan-
do todo dia que sua prioridade 
são as duas vagas para o Sena-
do, para construir a necessária 
maioria na Casa, o grande desa-
fio será conseguir o improvável 
comprometimento de Jair, face a 
tantas variáveis do quebra cabe-
ça nacional.

No campo da esquerda, o 
agora pedetista Requião Filho 
aponta um belo 18% de prefe-
rência em algumas pesquisas, 
mas tem muitos nós para desatar 
para consolidar uma candidatura 
forte. Acaba de sair chutando a 
porta do PT, com muitas críti-
cas e péssimo relacionamento, 
mas precisa se posicionar como 
o candidato mais confiável ao 
eleitor de esquerda, e o patri-
mônio petista é imprescindível 
para atingir um índice que lhe 
garanta vaga na disputa final. 
Precisa também avisar ao pai, o 
ex-governador Roberto Requião, 
que bate em Lula todos os dias, 
obstruindo os necessários canais 
de comunicação.

Mas no time da situação é 
ainda mais complicado, com 
dois nomes em aberta compe-
tição, Alexandre Curi e Guto 
Silva, com Rafael Greca em 
compasso de espera, mas cada 
vez mais disponível para as 
eleições. Cabe ao governador 
Ratinho Junior definir o candi-
dato do PSD, todavia as variá-
veis são diversas e devem ser 
precedidas pela questão mais 

importante; que cargo ele pró-
prio disputará.

Se Ratinho estivesse focado na 
eleição majoritária ao Senado, 
teria mais força para impor sua 
escolha pessoal, que talvez seja 
o Secretário Guto, a despeito de 
Curi ter uma envergadura políti-
ca bem maior, com mais de du-
zentos prefeitos e quase trezen-
tos ex-prefeitos que o preferem 
na disputa.

A questão é que o cenário 
nacional pode impor soluções 
internas improváveis, como por 
exemplo se o PSD fechar aliança 
nacional com UPB (União e PP) 
que pode indicar uma conver-
gência em torno de Sergio Moro, 
como moeda de troca do jogo 
nacional. Considere também que 
Rafael Greca até aceita a priori-
dade de Alexandre Curi, mas vai 
reagir se for também preterido 
por Guto Silva.

Acordos políticos muitas 
vezes deixam o bom senso de 
lado e promovem surpresas 
contundentes, mas o caminho 
da normalidade aponta a do-
bradinha Alexandre Curi, com 
Rafael Greca de vice, com as 
vagas ao Senado preenchidas 
por Guto e Filipe Barros, com 
o aval do PL e de Bolsonaro, 
se esta composição não estiver 
na contramão da escalação na-
cional.

Fora deste desenho, é possível 
que o palanque de Moro ganhe 
reforços e exija muito mais es-
forços para reverter os números 
das pesquisas, apontando para 
uma eleição com prováveis qua-
tro nomes, todos eles com poten-
cial para ultrapassar 20%, muito 
próximo do ponto de corte das 
duas vagas para o segundo turno.

Ratinho Junior é, sem dúvida, 
o principal eleitor do Paraná, 
tem prestígio e voto para decidir 
a eleição estadual, mas ao prio-
rizar o quadro nacional reduz o 
peso da sua mão nas urnas para-
naenses.

Resta observar nos próximos 
dois meses, prazo para um re-
alinhamento mais efetivo dos 
candidatos e para que demons-
trem capacidade de superar os 
primeiros obstáculos da corrida 
eleitoral.

As sanções internacionais da 
Magnitsky, aplicadas a ministros 
da Corte, e outras mais que se 
avizinham a partir dos Estados 
Unidos, parecem motivar uma 
série de ruídos sem sentido nos 
ministros: declarações bravatei-
ras, decisões que não se aplicam 
na prática, como a última de 
Flávio Dino, que não suspende 
a Magnitsky, não resolve o pro-
blema dos ministros, mas cria 
um novo cenário de tensão entre 
os países. 

A estratégia do Supremo pa-
rece ser não recuar, mesmo que 
saiba não ter força para vencer 
essa guerra. O movimento lem-
bra o de alguém perdido em uma 
selva que se depara com um 
urso: sem chance de fuga, sem 
chance de vitória, grita alto, na 
tentativa de que o animal desista 
do ataque. 

A Corte ergue a voz, radica-
liza e resiste, esperando que os 
Estados Unidos, ocupados com 
outros problemas na América 
Latina, como o avanço do cri-
me organizado, regimes autori-
tários e crises institucionais em 
países vizinhos, concluam não 
valer a pena avançar no con-
fronto direto com o Judiciário 
brasileiro.

O cálculo dos ministros é 
simples: se recuarem agora, 
se admitirem erros, se desisti-
rem da regulação das redes, da 
punição ao bolsonarismo e da 
negação da anistia, perderão 
a condição de moldar o deba-
te público antes das próximas 

eleições. Sem esse controle, a 
vitória de uma oposição forte 
de direita, ligada ao bolsona-
rismo, se tornaria provável. Se 
não tiverem mais o Executivo 
petista subjugado, os ministros 
perderão o comando do país e 
talvez tenham de se conformar 
em ser apenas juízes. Receiam, 
claro, também, no futuro, algu-
ma revanche da direita a quem 
achacam.

O Supremo compreende que 
sua permanência no atual está-
gio de poder absoluto depende 
do resultado eleitoral. Apenas 
um governo amigável à Corte 
garante a continuidade desse 
arranjo: Executivo enfraque-
cido, Legislativo acuado, e a 
ideologia de direita reduzida 
à condição de inimigo interno. 
Por isso, a lógica é resistir até 
o pleito. O Supremo precisa 
manter o campo político sob 
domínio até que as urnas con-
firmem a manutenção do poder 
nas mãos de aliados. Só depois 
disso será possível oferecer 
uma saída controlada. Talvez, 
aí sim, recuar parcialmente, 
ceder a uma anistia, aparentar 
moderação. 

É um padrão que se repete em 
ciclos anteriores: às vésperas das 
eleições, a Corte endurece, mul-
tiplica investigações e decisões 
brutas; após as eleições, afrouxa 
um pouco a corda de nosso pes-
coço. O STF aprendeu a jogar 
com o tempo. A grande questão 
é saber se o urso vai se cansar 
diante da gritaria dos ministros.
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Na noite de sexta-feira, 15, o auditório Edson Ayres, na UGV – Centro Universitário, foi palco 
de uma solenidade marcante para o cenário jurídico e social de União da Vitória. Encerran-
do a 14ª Semana Jurídica do curso de Direito, a Câmara Municipal realizou sessão solene 
para outorgar o título de Cidadão Benemérito ao desembargador Dr. Célio Horst Waldraff, 
atual presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região e um dos mantenedores da 
UGV. Filho de Ursula (in memoriam) e do empresário Horst Adelberto Waldraff, Célio cons-
truiu uma trajetória que une excelência acadêmica e compromisso com a comunidade. 
Formado em Direito pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), com especializações e 
doutorado em Florença, na Itália, ingressou na magistratura trabalhista paranaense, che-
gando à presidência do TRT-PR. Parabéns! 

Nordi Peruzzo completou 80 anos no 
dia 21 e celebrou ao lado dos amigos e 
família. Parabéns

Camila Patruni celebrou seus 12 anos na 
quarta-feira, 20, e recebeu o carinho dos 
familiares e amigos. Ela é neta do que-
rido Mario Patruni e da Elza. Parabéns, 
Camilinha!

No dia 23, celebramos com muita alegria os 88 
anos de vida de Silvia Tilgner. 

Com suas mãos habilidosas e seu olhar refina-
do, transformou tecidos em verdadeiras obras 
de arte no Silvia Atelier, vestindo a alta socie-
dade com elegância, bom gosto e muito carinho. 
Cada costura levava não apenas linhas e pon-
tos, mas também amor, sensibilidade e a marca 
única de sua personalidade criativa. Hoje, sua 
história é reconhecida com gratidão e respeito, 
como exemplo de dedicação, talento e inspira-
ção. Parabéns! 
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Por Ricardo Silveira
Fotos: Reprodução/Senai
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TALENTOS DE UNIÃO DA VITÓRIA
RUMO À WORLDSKILLS BRASIL

Maurício Donato e Gabriel Prado, formados pelo Senai, enfrentam desafios técnicos
e buscam vaga no mundial de educação profissional

União da Vitória terá dois representan-
tes na WorldSkills Brasil, a maior compe-
tição de educação profissional das Améri-
cas. Os jovens Maurício Donato Martins 
e Gabriel Luiz Pires do Prado, formados 
pelo Senai União da Vitória, vão disputar 
o evento nacional, que reúne os melhores 
estudantes do país em diversas ocupações 
técnicas, promovendo excelência, inova-
ção e o fortalecimento da educação pro-
fissional.

Mais do que uma disputa, a WorldSkills 
Brasil é uma vitrine do talento e da dedi-
cação de jovens brasileiros. A competição 
abre caminho para que profissionais se des-
taquem no cenário nacional e, para quem 
conquista a medalha de ouro, há a oportuni-
dade de representar o Brasil na WorldSkills 
Mundial, em Xangai, na China.

Desafios e aprendizado na 
elétrica predial

O estudante Gabriel Prado vai competir 
na ocupação Elétrica Predial (#18). Ele 
realizará a prova presencial em São Pau-
lo, entre os dias 1º e 05 de setembro, sob 
a orientação do instrutor Antônio Pires do 
Prado Neto. Para Gabriel, o treinamento 
exigiu adaptação rápida a equipamentos 
e técnicas avançadas. “O maior desafio 
técnico foi quando eu e meu treinador fo-
mos para São Caetano, onde fizemos um 
workshop. Lá nos apresentaram dois dis-
positivos que serão utilizados na competi-
ção: o KNX, muito usado em automação 
residencial, e o Opta, um relé programá-
vel”, relatou.

A preparação envolve simulados sema-
nais, nos quais Gabriel realiza a instala-

ção de quadros elétricos, painéis de co-
mando e a programação dos dispositivos. 
Ele destaca o apoio constante da equipe 
do Senai. “Meu treinador acompanha 
cada simulado, a equipe pedagógica e a 
coordenação estão sempre presentes, e 
até as psicopedagogas realizam conversas 
semanais comigo e com os outros com-
petidores. Esse suporte é fundamental. O 
aprendizado mais importante foi conhecer 
equipamentos que futuramente vou usar 
na minha carreira”, disse.

Gabriel afirma que seu objetivo é aper-
feiçoar o tempo de execução das ativi-
dades propostas na competição, além de 
consolidar o conhecimento técnico que 
será útil para sua trajetória profissional.

Normas internacionais e 
precisão no desenho mecânico

Enquanto isso, Maurício Donato Mar-
tins competirá na ocupação Desenho Me-
cânico C.A.D. (#05), com provas digitais 
entre 25 e 29 de agosto, em Londrina. 
Sob orientação do instrutor Silvio Chi-
menka de Souza, Maurício ressalta que a 
adaptação às normas internacionais foi o 
maior desafio técnico enfrentado durante 
os treinamentos. “Na competição, usamos 
normas ISO e DIN, diferentes das ABNT 
e NBR que aplicamos no Brasil. Tivemos 
que estudar profundamente para adaptar 
procedimentos. Por exemplo, a ISO pos-
sui a solda de topo quadrado, enquanto no 
Brasil chamamos de solda de costura em 
I. Aprender essas diferenças foi essencial 
para o sucesso na competição”, explicou.

Maurício detalha que as atividades 
práticas no Senai incluem desde a com-
preensão de diferentes tipos de solda — 

MIG, MAG, TIG e eletrodo — até o uso 
de softwares de desenho para reproduzir 
projetos de forma precisa. Ele enfatiza a 
importância do trabalho em equipe. “Às 
vezes, um ponto de vista diferente do meu 
professor ou de outros técnicos gera um 
insight que faz toda a diferença. Aqui, a 
troca de ideias é constante, e isso nos pre-
para para situações reais do mercado de 
trabalho”, afirmou.

Para Maurício, a experiência vai além 
da competição. “Eu me identifiquei com 
desenho mecânico e quero seguir nessa 
área. Todo o aprendizado aqui não é em 
vão; vou levar isso para a carreira, in-
dependentemente do resultado na Worl-
dSkills. Agora estamos ajustando os de-
talhes finais, normatização, tolerância 
geométrica, acabamento e tempo de exe-
cução, para chegar preparados no dia da 
competição”, completou.

Senai União da Vitória: referência 
na formação de profissionais

O Senai União da Vitória é responsável 
por preparar os estudantes para os desa-
fios da competição, oferecendo formação 
técnica de excelência e acompanhamento 
especializado. A participação de Maurí-
cio e Gabriel reforça a instituição como 
referência no fortalecimento da educação 
profissional e na promoção de jovens ta-
lentos. “Mais do que formar competido-
res, nosso objetivo é desenvolver profis-
sionais completos, que entendam normas, 
processos e tecnologias aplicáveis no 
mercado. A WorldSkills é uma oportuni-
dade de mostrar que União da Vitória pos-
sui jovens capacitados e preparados para 
os desafios do futuro”, afirmou a coorde-

nação do Senai local.
Agora, os olhares estão voltados para 

Londrina e São Paulo, onde os estudantes 
terão a oportunidade de colocar em práti-
ca todo o aprendizado, enfrentar desafios 
técnicos complexos e representar o muni-
cípio no cenário nacional. Para Maurício 
e Gabriel, cada simulado, cada equipa-
mento testado e cada ajuste feito durante 
o treinamento foram passos fundamentais 
para essa trajetória de excelência.

Gabriel Prado Maurício Donato Martins
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Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária
Grupo Los Gaudérios 

CNPJ: 80.059.884/0001-99

O presidente do Grupo Los Gaudérios no uso de suas atribuições convoca todos os as-
sociados em dia com suas obrigações para participação da Eleição da Nova Diretoria do 
Biênio 2026/2027 que será realizada no dia 19 de setembro de 2025,  em sua sede na rua 
Curitiba s/nº bairro Ouro Verde - União da Vitória - PR, com início em primeira chamada às 
20h e segunda chamada às 20h15. 

União da Vitória, 22 de agosto de 2025

João Alberto Reolon
Presidente

Tendo em vista o Protocolo  nº 111833 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da 
Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 30.770, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como compra-
dores o senhor JOSÉ SERGIO KOVALIK, e a senhora BEATRIZ LILIAN DE SOUZA KO-
VALIK notificamos o senhor Epaminondas de Araújo Amazonas e sua esposa Ana Augusta 
Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, para exercerem seu direito de preferência 
sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados deverão comparecer 
junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, 
União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício do direito contados a partir da  
publicação, a qual será realizada, por três vezes em jornal local de grande circulação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 12/2025 Processo Administrativo Nº 71/2025

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.

OBJETO: UMA ESCAVADEIRA HIDRÁULICA, UMA PÁ CARREGADEIRA SOBRE RO-
DAS, UMA RETROESCAVADEIRA 4X4 E UMA MOTONIVELADORA – PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES OPERACIONAIS DO SETOR DE OBRAS DA PREFEITURA DE 
PAULO FRONTIN, PROPORCIONANDO EFICIENCIA, PRODUTIVIDADE, DESEMPE-
NHO REFERENTE AO CONVENIO N° 374/2025. em conformidade com as especificações, 
quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital,
Data da Sessão Pública: 04/09/2025 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 20 de agosto de 2025.

WELINTON LUIZ GIOVANONI.
Diretor do Departamento de Licitação e Compras.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN AVISO DE BERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO N.º3/2025 FMS Processo Administrativo Nº 14/2025 FMS

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATE-
RIAIS E INSUMOS PARA SUPRIR A NECESSIDADE DAS UNIDADES DE SAÚDE EM 
ATENDIMENTO A SOLICITAÇÃO DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍ-
PIO DE PAULO FRONTIN-PR, em conformidade com as especificações, quantidades e 
valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições 
do Edital,
Data da Sessão Pública: 03/09/2025 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com;
https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, 
Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 
13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/PR 20 de agosto de 2025.

WELINTON LUIZ GIOVANONI.
Diretor do Departamento de

Licitação e Contratos
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REUNIÃO DOS GOVERNADORES DO COSUD
DESTACA AVANÇOS NA PRESERVAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA

Compromisso com a proteção do bioma é uma das prioridades do grupo que se reuniu em Curitiba

Os governadores dos estados 
das regiões Sul e Sudeste apre-
sentaram os avanços nas ações 
de preservação da Mata Atlân-
tica durante o 13° encontro do 
Consórcio de Integração Sul-Su-
deste (Cosud), realizado no Tea-
tro Guaíra, em Curitiba, na terça-
-feira, 19. O compromisso com 
a proteção do bioma é uma das 
prioridades do grupo, que traba-
lha com o compartilhamento de 
políticas públicas e soluções in-
tegradas para o desenvolvimento 
sustentável da região. 

O evento, que também mar-
cou a abertura da Conferência 
da Mata Atlântica, contou com 
a presença dos governadores 
do Paraná, Carlos Massa Rati-
nho Junior; do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite; do Espírito 
Santo, Renato Casagrande; do 
Rio de Janeiro, Claudio Castro; 
de Minas Gerais, Romeu Zema; 
e dos vice-governadores de São 
Paulo, Felício Ramuth; e Santa 
Catarina, Marilisa Boehm.

A Mata Atlântica é o bioma 
predominante nas regiões que 
integram o consórcio. Em âmbi-
to nacional, ela está presente em 
17 estados brasileiros, abrigando 
mais de 70% da população do 
País e 80% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil. A ideia 
do consórcio é avançar nas dis-
cussões relativas ao bioma, com 
propostas na Carta de Curitiba.

“Sustentabilidade é poder bus-
car o desenvolvimento econômi-
co e social com o cuidado da na-
tureza. É buscar este equilíbrio. 
O Paraná tem buscado fazer 
isso ao longo dos últimos anos, 
avançando bastante ao ampliar 
as áreas de florestas nativas, 
proteção de mata ciliar, repovo-
amento dos rios e investimento 
em energias limpas”, afirmou o 
governador do Paraná, Carlos 
Massa Ratinho Junior.

Entre os marcos já alcançados 
pelos estados, estão o plantio de 
cerca de 35 milhões de mudas 
nativas, a ampliação do monito-
ramento por satélite das áreas de 
mata, políticas de compensações 
financeiras por áreas preservadas, 
programas de estímulo à educa-
ção ambiental e criação de novas 
Unidades de Conservação.

Como resultado disso, o des-
matamento da Mata Atlântica 
no Brasil caiu de patamar nos 
últimos anos, de 29 mil hectares 
anuais em 2021 e 2022, para 13 
mil hectares anuais em 2023 e 
2024, de acordo com o Relatório 
Anual do Desmatamento no Bra-
sil, do MapBiomas Alerta.

“Nós temos um compromis-
so de plantio de 100 milhões de 
mudas, com o qual estamos avan-
çando, próximos das 40 milhões 
no primeiro semestre deste ano. 
Isso mostra que, quando temos 
vontade política, conseguimos 
sair do campo das ideias e mudar 
o País”, afirmou o governador do 
Rio de Janeiro e presidente do 
consórcio, Claudio Castro.

Proteção
Os governadores também des-

tacaram as ações integradas em 
andamento para que os estados 
tenham medidas mais eficazes 
ainda na proteção do meio am-
biente e melhores respostas às 
emergências climáticas. Atual-
mente, os estados têm trabalha-
do no planejamento de corredo-
res ecológicos regionais, com 
foco na gestão territorial, por 
meio da adoção integrada de ins-
trumentos e estratégias de moni-
toramento.

“Os eventos climáticos que ti-
vemos no Rio Grande do Sul, no 
ano passado, foram responsáveis 
por 16 mil pontos mapeados de 
deslizamentos, especialmente nas 
áreas de Mata Atlântica”, exem-

plificou o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite.

O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, também detalhou 
algumas medidas realizadas pelo 
estado que mostram a evolução 
na resposta a desastres e na pro-
teção do meio ambiente. “Das 
53 estruturas de barragens que o 
estado tinha e ofereciam algum 
risco, 17 já não existem mais. As 
empresas também estão migran-
do para sistemas de filtragem que 
não exigem construções de bar-
ragens. A cada dia que passa, o 
estado está menos exposto a esse 
tipo de risco”, disse.

Integração
As discussões têm como obje-

tivo a integração de estratégias, 
tecnologias, metodologias, da-
dos e informações geoespaciais 
para aumentar a eficiência na 
fiscalização ambiental e comba-
ter o desmatamento ilegal.

“Esse é o trabalho conjunto 
que fortalece a cooperação entre 
Sul e Sudeste, desenvolvimento 
econômico e preservação am-
biental, e prepara nossas regiões 
para os desafios das próximas 
gerações. O desafio é coletivo. 
Nenhum estado pode enfrentá-lo 
sozinho”, afirmou a vice-gover-
nadora de Santa Catarina, Mari-
lisa Boehm.

Para o vice-governador de 
São Paulo, Felício Ramuth, as 
discussões do Cosud mostram a 
importância da união dos entes 
subnacionais para a apresenta-
ção de soluções para o Brasil. 
“Juntos vamos continuar cons-
truindo a cidade, o estado e o 
Brasil dos nossos sonhos, com 
sustentabilidade e respeito ao 
meio ambiente”, disse.

Banco Verde
Durante o evento, o Paraná 

lançou o Banco Verde, com o 
objetivo de impulsionar o fi-
nanciamento a projetos socio-
ambientais no Estado. Com o 
banco, as empresas podem des-
tinar recursos a organizações 
que tenham projetos ligados à 
economia de baixo carbono e à 
valorização da biodiversidade. A 
estimativa inicial é aportar de R$ 
50 milhões e R$ 100 milhões por 
ano em projetos ambientais.

“O Banco Verde vai garan-
tir dinheiro para apoiar projetos 
ambientais e pagar os pequenos 
agricultores que promovem a 
preservação”, ressaltou o secretá-
rio estadual do Desenvolvimento 

Sustentável, Rafael Greca.
Além de beneficiar os projetos 

ambientais, 20% dos recursos 
serão alocados ao Fundo Estadu-
al de Meio Ambiente (FEMA). 
Esse montante será revertido a 
outro projeto, de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) para 
pequenos produtores rurais que 
promovem o cuidado com os 
ecossistemas naturais em suas 
propriedades.

A estimativa é de que, no pri-
meiro ano do programa, sejam 
contemplados cerca de mil pe-
quenos produtores do Estado, 
com um potencial de repasse de 
aproximadamente R$ 10 mil ao 
ano por produtor.

Cosud
Criado em março de 2019, o 

Consórcio de Integração Sul e 
Sudeste tem como objetivo for-
talecer a parceria entre as regiões 
e promover ações que benefi-
ciem a população. A presidência 
do consórcio é conduzida em um 
sistema rotativo, garantindo a al-
ternância de liderança e promo-
vendo um ambiente colaborativo 
entre os estados.

Os sete estados que compõem 
o Cosud abrigam mais de 114 
milhões de habitantes, o que cor-
responde a 56% da população 
brasileira, e são responsáveis por 
70% do PIB nacional, segundo 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Presenças
Estiveram presentes no 

evento o vice-governador Dar-
ci Piana; os secretários estadu-

ais João Carlos Ortega (Casa 
Civil), Norberto Ortigara (Fa-
zenda), Guto Silva (Cidades), 
Marcio Nunes (Agricultura 
e Abastecimento), Ulisses 
Maia (Planejamento), Beto 
Preto (Saúde), Cleber Mata 
(Comunicação), Luciana Ca-
sagrande (Cultura), Leandre 
Dal Ponte (Mulher, Igualdade 
Racial e Pessoa Idosa), Hélio 
Wirbiski (Esportes), Leonal-
do Paranhos (Turismo), Roni 
Miranda (Educação), Luizão 
Goulart (Administração e Pre-
vidência), Do Carmo (Traba-
lho, Qualificação e Renda); o 
chefe da Casa Militar, coronel 
Marcos Tordoro; os diretores-
-presidentes do IAT, Everton 
Souza; da Sanepar, Wilson 
Bley, da Invest Paraná, Edu-
ardo Bekin; do Ipardes, Jorge 
Callado; do Simepar, Paulo 
de Tarso; do Detran, Santin 
Roveda; o procurador-geral 
do Estado, Luciano Borges; o 
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Paraná, deputado 
Alexandre Curi; o líder do go-
verno na Alep, Hussein Bakri; 
os deputados estaduais Fabio 
Oliveira, Soldado Adriano 
José, Marcio Pacheco, Mar-
cia Huçulak, Luiz Claudio 
Romanelli, Artagão Júnior, 
Luis Corti e Ademar Traiano; 
a deputada federal Luísa Can-
ziani; o prefeito de Curitiba, 
Eduardo Pimentel; o presi-
dente da AMP e prefeito de 
Assis Chateaubriand, Marcel 
Micheletto; e outros prefeitos, 
secretários municipais e repre-
sentantes dos sete estados.

Foto: Felipe Henschel/AEN
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BEATRICE DILLENBURG DESPONTA NO TÊNIS
COM CONQUISTAS NO BRASIL E NA INGLATERRA

Neta de Alfredo Dillenburg, membro do Joia Tênis Clube em Porto União, jovem atleta já acumula resultados expressivos nas quadras

Com apenas 9 anos, Beatrice Dillenburg Hernandez já 
coleciona vitórias e se firma como uma promessa do tênis. 
Natural da Inglaterra, onde treina intensamente e represen-
ta o condado de Worcestershire em competições oficiais da 
Federação Inglesa de Tênis (LTA), a jovem atleta também 
vem chamando atenção no cenário brasileiro.

A relação de Beatrice com o esporte nasceu dentro de 
casa. Neta de Alfredo Dillenburg, um dos membros mais 
antigos do Joia Tênis Clube, em Porto União, e sobrinha 
de Adriano Dillenburg, cresceu cercada pelo incentivo da 
família. O avô, grande entusiasta da modalidade, foi uma 
das principais influências para que a neta seguisse nas 
quadras. Filha de Gledson e Bárbara, ela encontrou no 
tênis o espaço para desenvolver disciplina e talento.

Durante sua recente estadia no Brasil, Beatrice participou de 
treinos no Joia Tênis Clube sob a orientação do técnico Rafa 
Martins e contou com o apoio da equipe da ADK Tennis Aca-
demy, em Itajaí. O esforço rendeu frutos: no último fim de se-
mana, conquistou o vice-campeonato na categoria até 10 anos 
feminino da 4ª etapa do Circuito Catarinense Audi Breitkopf 
Infanto Juvenil de Tênis 2025, realizada em Concórdia (SC).

No início de sua trajetória esportiva, Beatrice demonstra 
potencial para seguir evoluindo e consolidar o legado iniciado 
pelo avô em Porto União. Com dedicação e paixão pelo espor-
te, a jovem atleta começa a trilhar um caminho que promete 
render novas conquistas dentro e fora do país.

Beatrice Dillenburg 
Hernandez


